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    “... o mais importante e bonito, do mundo, é isto:




    que as pessoas não estão sempre iguais, ainda não




    foram terminadas – mas que elas vão sempre




    mudando. Afinam e desafinam ...”




    (Guimarães Rosa – Grande Sertão: Veredas)
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    REVISÃO POR PARES




    No Brasil, um dos critérios de apreciação de qualidade de livros da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Superior (CAPES) é a “avaliação por pares”. Neste e-book, entendemos que seus autores são altamente especializados no tema “egressos”, estando aptos, portanto, a revisar os capítulos. Para referendar essa metodologia de avaliação por pares adotada por nós, outro aspecto importante a ser destacado é o fato de que este e-book é fruto do Grupo de pesquisa sobre egressos do Instituto de Estudos Avançados Transdisciplinares (IEAT) e, por isso, quisemos manter o caráter colaborativo que sempre pautou a equipe. Como o e-book conta com 11 capítulos elaborados por 10 autores principais, todos os autores principais (o primeiro autor de cada capítulo) foram avaliadores. Os capítulos foram distribuídos aleatoriamente, sendo que cada autor analisou um capítulo de uma área diferente da sua área de origem. Ressalta-se que a avaliação foi realizada às cegas, isto é, os avaliadores não souberam quem eram os autores dos capítulos. Utilizou-se um roteiro de avaliação.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O e-book “UFMG Pesquisa Egressos Vol. II” surgiu como resultado do esforço colaborativo de oito grupos de pesquisa distintos, cada um vinculado a uma unidade distinta da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Nosso objetivo central foi investigar a temática dos egressos, trazendo uma abordagem transdisciplinar que enriquecesse a compreensão sobre o assunto. A organização dos capítulos deste e-book segue uma lógica sequencial. Iniciamos com trabalhos que abordam aspectos teóricos fundamentais sobre o tema dos egressos, proporcionando ao leitor uma introdução ao tema. Em seguida, apresentamos estudos realizados com alunos de ensino médio, graduação e mestrado, culminando com pesquisas desenvolvidas em cursos de doutorado. Dessa forma, buscamos proporcionar uma visão abrangente e aprofundada das trajetórias e das contribuições dos egressos em diferentes níveis de formação acadêmica.




    Cada grupo de pesquisa manteve sua autonomia, porém se comprometeu com uma colaboração construtiva, visando aprofundar o conhecimento sobre a temática dos egressos. Em termos de metodologia, valorizamos a diversidade metodológica e teórica presente nas investigações, tanto de graduados quanto de pós-graduados. Nosso propósito principal foi enriquecer o arcabouço teórico e prático relacionado ao estudo de egressos.




    O acompanhamento dos egressos é crucial para entender suas trajetórias, inserções e atuações profissionais após deixarem as suas Instituições de Ensino. Essas informações são fundamentais para atualizar as matrizes curriculares dos cursos. Tanto o Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior (SINAES) quanto o Plano Nacional de Pós-graduação (PNPG), este sob o direcionamento da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Superior (CAPES), reconhecem a importância do monitoramento dos egressos como indicador de qualidade das instituições e dos programas de ensino.




    Desde 2017, um grupo transdisciplinar de pesquisadores da UFMG dedica-se ao estudo dos egressos. O I Workshop UFMG Pesquisa Egressos, realizado em dezembro de 2017, foi um marco nesse processo, promovendo o debate e a divulgação de pesquisas sobre o tema. Essa iniciativa fortaleceu a colaboração entre diferentes setores e pesquisadores da universidade interessados na temática dos egressos.




    O acompanhamento dos egressos não apenas fornece insights valiosos sobre suas trajetórias e inserções no mercado de trabalho, como também subsidia a elaboração de políticas educacionais e curriculares mais eficazes. Tanto a legislação brasileira no que tange à Educação, como a Lei 10.861/2004 (Lei do SINAES), quanto os instrumentos de avaliação institucional estabelecidos pelo MEC, destacam a avaliação dos egressos como um indicador-chave de qualidade.




    A CAPES reconhece a importância de considerar a atuação profissional dos egressos na avaliação dos programas de pós-graduação, pois ela reflete diretamente na qualidade da formação oferecida. O grupo de pesquisa Alumni, já cadastrado no CNPq e composto por parte dos autores deste e-book, é um exemplo da atuação contínua da UFMG nesse campo.




    Em suma, o e-book “UFMG Pesquisa Egressos Vol. II” é fruto do comprometimento da comunidade acadêmica em ampliar o conhecimento sobre os egressos e sua contribuição para a sociedade. Esperamos que esta obra contribua significativamente para o avanço das políticas educacionais e para a melhoria constante da qualidade do ensino.




    Sérgio Cirino




    Simone Dutra Lucas




    Tatiana Pereira Queiroz


  




  

    PREFÁCIO




    Entre 2016 e 2018, o IEAT organizou, em conjunto com outras instâncias acadêmicas da Reitoria, uma série de encontros sobre aspectos distintos da Educação Superior, intitulada Colóquio Educação Superior, disponível no canal de Youtube do IEAT. O livro UFMG PESQUISA EGRESSOS, volume 2, propõe-se a reunir reflexões e dados sobre os egressos de instituições de ensino superior, a partir do trabalho e das articulações de um grupo de pesquisa criado no Instituto de Estudos Avançados Transdisciplinares da UFMG nesse período.




    Desde a instituição do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, a questão do acompanhamento dos egressos ganha relevância como item de avaliação institucional, por ser vislumbrada como elemento que permite problematizar de modo articulado aspectos relacionados ao perfil de ingresso e percursos universitários com questões relacionadas à inserção e à construção de carreiras profissionais. Sabemos que o esforço para acompanhar os egressos no âmbito das universidades pode gerar informações fundamentais na gestação de políticas institucionais mais robustas e inclusivas, bem como auxiliar na formulação de diretrizes de qualidade e inclusão para a Educação Superior.




    O primeiro volume, publicado pelo IEAT, com apoio da Editora da UFMG, fez um esforço inicial para estabelecer debate institucional sobre o assunto, divulgar pesquisas concluídas e fortalecer as pesquisas em curso, articulando nossas ações com diversos setores, serviços e pesquisadores da UFMG com interesse institucional e de pesquisa no assunto: Pró-Reitoria de Pós-graduação (PRPG), Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), Sempre UFMG da Diretoria de Cooperação Institucional (COPI) e da Diretoria de Avaliação Institucional (DAI), unidades acadêmicas e cursos.




    O volume 2, que o Grupo de Pesquisa residente no IEAT agora nos entrega à leitura, é fruto de muito amadurecimento dos 30 pesquisadores da UFMG e de outras instituições. Em regime de colaboração diversificada, eles produziram 12 capítulos, a partir de pesquisas concluídas e em andamento. Os temas abordados enfocam tanto a passagem do ensino médio ao mercado de trabalho e à universidade quanto a transição da universidade para o mercado acadêmico ou o mercado de trabalho não acadêmico. A coletânea demonstra sua força institucional pela extensão temática que recobre, pelos subtemas explorados e pelo diálogo interdisciplinar que cada abordagem metodológica requer e exige para assuntos ainda pouco estudados e complexos, como é o tema dos egressos de instituições de ensino superior.




    O estudo de egressos, tal como abordado por essas contribuições, permite enfoques diferentes, complementares e essenciais para se conhecer o papel das instituições de ensino superior no país. A adequação do sistema de educação superior a um projeto de nação, a preparação dos alunos para a cidadania plena, a formação de profissionais capazes de lidar de forma criativa e independente com as necessidades da sociedade, o sucesso das instituições em alcançar suas metas de titulação, o impacto da atuação dos egressos em diferentes níveis da vida econômica e social, a pertinência da educação ofertada para a inserção dos indivíduos na sociedade, a capacidade do sistema de lidar de forma democrática com as desigualdades e o impacto transformador da Universidade na perspectiva de vida de seus alunos são alguns dos pontos tratados, direta ou indiretamente, neste volume.




    Essa coletânea discute o assunto em suas várias escalas, que vão das políticas nacionais e internacionais para a Educação Superior – no que elas têm de relação com as transformações do ambiente político e econômico em que se inserem –, passando pelas políticas institucionais e seus dispositivos para acompanhar egressos, até a gestão da carreira pelo próprio indivíduo. Fala-se muito de dificuldades nas instituições de ensino superior para a constituição de políticas de longo prazo que favoreçam a manutenção dos vínculos com seus egressos. E a primeira dessas dificuldades é tornar o assunto uma prioridade estratégica, debruçando-se sobre a experiência nacional e internacional existente e fazendo dela um ponto de apoio para elaborações em seu âmbito de responsabilidade. Enfrentam-se também desafios metodológicos e institucionais para elaborar políticas e dispositivos inovadores, articulando iniciativas já existentes e que, no mais das vezes, são insuficientes, precárias e esporádicas. Algumas técnicas de acompanhamento e aproximação com esses egressos, e as estruturas internas criadas com esse objetivo, são apresentadas. Mas é interessante notar que quase todos os autores expõem as dificuldades institucionais enfrentadas para manutenção de serviços especializados com acompanhamento sistemático, criação de dispositivos de monitoramento e provisão de recursos financeiros específicos, por exemplo. Também apontam dificuldades para passar desse estágio atual de serviços especializados para outro de implementação de processos decisórios no âmbito da universidade e de seus cursos, tendo em vista melhorias de qualidade da formação e da assistência estudantil ofertados.




    Esse assunto é o tema central do texto UFMG, eternamente! Uma proposta para criação e manutenção de vínculo com egressos por meio de interações infocomunicacionais a partir de comunidades de marca acadêmicas. Nele se descreve uma proposta de programa institucional, a ser testado pela UFMG, para aproximar o egresso de sua instituição de ensino por meio de uma comunidade de marca acadêmica. Conceitos de áreas distintas, como a psicologia e as ciências da informação, são apropriados para a fundamentação da proposta. São perspectivas diferentes abrigadas na discussão: aquela da sociedade na busca do atingimento de seus objetivos e ideais; a das instituições tentando alcançar suas metas e planos; e a dos indivíduos na procura de aperfeiçoamento, maturidade e preparação para o futuro.




    O texto chama a atenção para o fato de que os egressos mantêm, entre eles, laços de compartilhamento profissional, laços afetivos e redes informais de cooperação e convivialidade, e que essas redes podem ser importantes fontes de trocas de experiência entre os egressos e deles com a universidade. É importante para a universidade participar e integrar essas redes – pois elas contribuem na manutenção dos vínculos com seus egressos –, para retroalimentar a formulação de suas diretrizes de funcionamento, mas também para participar e contribuir na inserção no mercado de trabalho e no amadurecimento e na ampliação de horizontes para o desenvolvimento profissional dos egressos.




    A obra oferece uma revisão de literatura nacional e internacional, inclusive trazendo um estudo relativo à problemática no âmbito da Universidade do Porto/Portugal. No capítulo Relação com Alumni/Egressos na Europa: O caso do Politécnico do Porto, a autora descreve a trajetória da estrutura criada em 2012 e vocacionada para desenvolvimento das relações com os antigos alunos. Com base na premissa de que se deve “compreender que a relação com os alumni é extremamente importante para o futuro da Instituição, e que os potenciais benefícios daí advindos dependem da qualidade dessa relação, construída através do conjunto de cada interação ocorrida”, o capítulo descreve o caminho de construção da estrutura institucional para contato com seus egressos. No capítulo Pesquisas com egressos do ensino superior: um metaestudo, detalha-se um metaestudo com levantamento de teses e dissertações nacionais que tratam dos egressos de cursos de graduação no Brasil. Busca-se na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) o conjunto de pesquisas centradas no tema dos egressos. Os dados referem-se ao período até 2019, e revelam que o crescimento da produção acadêmica sobre o assunto segue aproximadamente a distribuição de cursos e alunos de pós-graduação no país. Em seguida, no artigo Pesquisas com egressos do ensino superior: experiências nacionais e internacionais e suas contribuições, após um histórico de diversas iniciativas de acompanhamento de egressos e suas motivações, os autores descrevem pesquisa bibliográfica na literatura em português sobre as discussões das várias iniciativas do governo e das universidades no acompanhamento de seus egressos. O contexto internacional é explorado para comparação.




    Em Adaptação à universidade em meio à pandemia de coronavírus: vivências no ensino remoto e percepções da disciplina Orientação à Vida Acadêmica, é apresentada e discutida a pertinência de uma disciplina criada no contexto da COVID-19, no curso de Farmácia, tendo em vista acolher, orientar e acompanhar o estudante em suas demandas acadêmico-pedagógicas, contribuindo para seu progresso no curso e sua permanência na universidade. Devido ao estabelecimento do ensino remoto emergencial (ERE), a faculdade tinha em mente que o “isolamento físico, a suspensão do ensino presencial, o estabelecimento emergencial de um ensino a distância e a incerteza do universitário quanto ao futuro acadêmico-profissional contribuíram para aflorar diversos sentimentos na comunidade estudantil, como medo, confusão, ansiedade, desespero, desamparo, raiva e tristeza. Também se manifestaram nessa circunstância a solidariedade, a consciência coletiva, a necessidade de inovação, o reconhecimento da importância da ciência, além da compaixão recíproca entre docentes e estudantes”. Essa disciplina deverá se tornar componente curricular, após se mostrar eficaz no desafio de promover o acolhimento e favorecer o protagonismo do estudante no percurso escolhido, reforçando laços sociais durante a trajetória acadêmica. Além disso, alguns textos tratam de cursos de graduação e pós-graduação, sendo que um deles cuida de nos trazer um quadro instigante sobre o Coltec, escola da Rede Federal Técnica e Tecnológica no interior da UFMG: Egressos do Colégio Técnico da Universidade Federal de Minas Gerais nos cursos de graduação da instituição. Nessa pesquisa, longitudinal, os autores acompanharam uma coorte de estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio, ao longo do percurso formativo, até o ano posterior à formatura. Essa metodologia permitiu uma melhor compreensão do processo acadêmico, desde as aspirações ao ensino superior até a entrada na graduação, passando pela escolha do curso. Nesse capítulo, fez-se um recorte na análise de dados secundários sobre o acesso aos cursos superiores da UFMG. Com isso, poderemos conhecer o quantitativo de estudantes egressos do Coltec que ingressaram na UFMG ao longo dos últimos anos, os cursos acessados e sua seletividade.




    O estudo Perfil de egressos do curso de graduação em Administração da UFMG, campus Montes Claros, 2009-2018 caracteriza egressos nos dez primeiros anos de existência (2009-2018) do curso de graduação em Administração da UFMG, campus Montes Claros. O interessante e inovador nesse estudo é que se busca identificar os traços mais marcantes de estudantes que se graduaram no curso, utilizando dados quantitativos sistematizados pela própria unidade acadêmica. De posse de tais dados, foi possível analisar aspectos sobre gênero, ocupação de vagas, origem social e geográfica, redes de ensino em que cursaram o ensino médio, intervalo entre uma formação e outra, entre outros aspectos. É como um olhar retrospectivo que permite avaliar a formação ofertada pelo crivo da trajetória escolar dos egressos durante o curso. Esse estudo permite levantar aspectos de melhoria na gestão acadêmica do próprio curso, mas também refletir sobre pontos a serem melhorados nas políticas gerais para o ensino superior.




    Outro estudo, Relações entre formação e atuação profissional: percepções dos egressos do curso de Pedagogia da FaE UFMG, também focaliza, retrospectivamente, pelas informações qualitativas recolhidas por meio de questionário semiestruturado, as percepções dos egressos acerca da formação recebida na graduação e as trajetórias construídas em sua inserção profissional. O único curso de graduação analisado, aqui nesta coletânea, voltado especificamente para a docência, demonstrou a complexidade dessa escolha e os dramas de permanência na carreira. Por meio dessa pesquisa, compreendemos que, “da mesma forma que depositam muitas expectativas nessa formação, tais como obter o preparo para uma atuação diversificada e ao mesmo tempo aprofundada em setores escolares e não escolares, os egressos esperam acessar no mercado de trabalho ocupações condizentes com o investimento realizado na graduação, tanto em termos de remuneração quanto de satisfação com a atividade desempenhada. Como evidenciou essa análise, isso nem sempre tem ocorrido. Além das questões específicas da Pedagogia, nas últimas décadas outros fatores, tais como a ampliação do acesso à escola e a constatação de que a educação e os educadores não carregam todas as respostas para problemas estruturais da sociedade brasileira, contribuíram para a desvalorização social da educação e dos educadores de modo geral. Carreira socialmente desvalorizada e que não proporciona rendimentos elevados, a Pedagogia foi, para alguns dos egressos, a tábua de salvação frente a um contexto que não abria muitas possibilidades”. Entretanto, constatou-se também a identificação com a Pedagogia como profissão com forte apelo ao engajamento social.




    O texto As trajetórias de carreira dos recém-formados no curso de Psicologia da UFMG (2021) investigou a transição entre a Universidade e a construção inicial da carreira dos psicólogos recém-formados. A questão central era investigar como os psicólogos egressos do ensino superior público construíram suas trajetórias de carreira nos primeiros anos após a formatura, buscando entender as escolhas dentro das possibilidades que identificaram nessa transição. Com base em coleta de narrativas dos egressos, podemos compreender as angústias que marcam esse momento específico, sua percepção sobre as oportunidades e como agenciam percursos entre construção de carreira e vida pessoal.




    O curso de doutorado em Psicologia da UFMG: uma análise do perfil e do destino profissional de seus egressos procurou responder à questão de qual é o perfil acadêmico e profissional, a procedência e os destinos profissionais: quem são, onde estão e para onde vão os doutores em Psicologia do PPGPsi/UFMG? Por meio de análise documental e outras metodologias auxiliares, os pesquisadores procuraram compreender o que percebem os egressos e como fazem escolhas nos cenários e nos horizontes que se abrem em suas vidas.




    Já o texto Decisões e direcionamentos de carreira após o doutoramento: um estudo com egressos de um doutorado em Psicologia analisa fatores envolvidos nas decisões e nos direcionamentos da carreira entre psicólogos doutores, por meio de entrevistas com 14 egressos do doutorado em Psicologia de uma universidade pública. Nessa pesquisa, especialmente, os autores recorreram a duas formulações teóricas: a abordagem psicossocial da carreira e a perspectiva biográfica de análise da trajetória. Essas perspectivas, associadas, permitiram compreender como horizontes profissionais se fazem com aberturas estruturais no ambiente profissional, mas com decisões baseadas na percepção dos agentes.




    Outro curso de pós-graduação, o Mestrado Profissional em Odontologia, foi o foco da pesquisa Análise de egressos de um mestrado profissional de odontologia em saúde pública. As autoras apresentam a pesquisa realizada, discutindo as dificuldades no levantamento de dados em uma formação tão fundamental para a melhoria da qualidade ocupacional e do desempenho dos egressos – que, nesse caso, já se encontram atuando no mercado. O questionário aplicado aos egressos levanta informações sobre gênero, residência, local de atuação, experiência com docência na área e satisfação profissional. Os autores abordam a questão por várias de suas facetas e ângulos – ora pelos dilemas enfrentados na prima inserção, ora pelo ponto de vista sobre o curso de quem já se integrou ao mercado, ora pela trajetória escolar de egressos, revelando aí as tensões no percurso e abrindo caminhos para uma política de acompanhamento longitudinal entre a formação inicial e a atuação e a inserção profissional. Aliás, várias das pesquisas apontam a necessidade de um período de acompanhamento de mais longo prazo, que possa articular melhor o percurso e a escolha da formação, a formação em si e as saídas planejadas nesse processo de construção de uma carreira, ultrapassando, portanto, o momento da primeira inserção profissional propriamente dito.




    Como podemos observar, as pesquisas foram feitas por meio de revisão documental e bibliográfica e utilizando várias outras metodologias. Adotam o diálogo interdisciplinar e buscam recursos analíticos em várias teorias de diferentes campos disciplinares. Além disso, o tema central da coletânea nos coloca em diálogo permanente com temas afins, tais como evasão, políticas institucionais de permanência estudantil, políticas de gestão acadêmica, reformas curriculares, entre outros.




    Na leitura desta segunda coletânea, nos deparamos com temas e assuntos tratados na primeira; essa retomada, entretanto, não produz saturação. Ao contrário, mostra uma evolução por aprofundamento de estudo, desvelando o quanto o assunto é complexo, e vai deixando necessidades de mais e mais pesquisas. Estamos longe de esgotar a temática. Há todo um campo de questões, problemas, dificuldades metodológicas e teóricas que vão se abrindo.




    Ressaltamos que um campo de estudos vai se configurando com novos recortes no tema dos egressos do ensino superior, pautando como eixo central a transição, colocando as bases para questionamentos sobre o trabalho e suas articulações com a formação inicial e continuada, as trajetórias profissionais e sua construção ao longo da vida, os aspectos mais gerais sobre administração coletiva e gestão individual de carreiras, as definições profissionais e sua interseccionalidade com aspectos da vida individual e coletiva de grupos identitários, entre outros temas ainda tão nebulosos, mas que se mostram no horizonte dessas pesquisas aqui discutidas. Essas transições são marcadas por uma miríade de fatores. Compreendê-las exige conjugar fatores subjetivos e possivelmente contraditórios – angústia para se orientar em um ambiente mutante e capacidade de planejamento profissional –, com base em uma leitura de mundo na qual a construção de uma vida inteira vai se efetivar.




    Estevam Barbosa de Las Casas




    Daisy Moreira Cunha
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    RELAÇÃO COM ALUMNI/EGRESSOS NA EUROPA: O CASO DO POLITÉCNICO DO PORTO




    
Diana Aguiar Vieira1





    INTRODUÇÃO




    Ao iniciarmos a escrita deste capítulo, consideramos pertinente abordar algumas questões relacionadas à terminologia adotada. Embora por vezes seja erroneamente considerada uma palavra de língua inglesa, “alumni” é um termo do latim que significa o conjunto dos antigos alunos de uma determinada instituição de ensino. Numa abordagem mais recente, também pode se referir aos antigos trabalhadores de uma determinada empresa (REIS; VIEIRA, 2023). Ainda em latim, o singular masculino de “alumni” é “alumnus”, o feminino é “alumna”, e o termo “alumnae” pode ser utilizado quando se pretende designar o feminino no plural. Em Portugal, a utilização da palavra “alumni” foi precedida pela expressão “antigos alunos”, embora, atualmente, a maioria das instituições de ensino superior tenham aderido ao uso do termo “alumni”. Assim, ao longo deste capítulo, iremos adotar as palavras alumni e antigos alunos/estudantes como sinônimos.




    Genericamente, até as últimas décadas do século XX, a maioria das instituições de ensino superiorna Europa havia dedicado pouca atenção aos antigos estudantes. Desde então, temos assistido a um progressivo aumento do interesse, por parte dessas instituições, por seus respectivos diplomados. Um dos fatores que pode ter contribuído para esse movimento, ainda que de forma muito modesta, foi o surgimento de sistemas de garantia de qualidade no ensino superior, no contexto da criação de um Espaço Europeu de Ensino Superior harmonizado e impulsionador da mobilidade de estudantes e profissionais na Europa. Nesse âmbito, os processos de acreditação e avaliação dos cursos do ensino superior confrontaram as instituições de ensino superior, pela primeira vez, com o imperativo de recolher informação sobre o acesso ao emprego dos seus diplomados. Consequentemente, manter o contato com antigos alunos e obter a sua colaboração para os processos de avaliação dos cursos, principalmente por meio de resposta a questionários de emprego, passou a integrar a rotina das instituições de ensino superior. Desse modo, a reboque dos processos de avaliação institucional, o foco na análise da empregabilidade dos diplomados (nesse contexto, sinônimo de acesso ao primeiro emprego) teve um crescimento acelerado (VIEIRA; MARQUES, 2014). Conforme referido por Sá (2020), se no início dos anos 90 do século XX, nem a metade dos países europeus tinha iniciado qualquer ação de avaliação suprainstitucional, em 2003, todos os países da União Europeia já contavam com algum tipo de procedimento de avaliação do ensino superior, à exceção da Grécia.




    Por sua vez, nas últimas décadas, as instituições de ensino superior têm sido alvo de uma dinâmica complexa de pressões, oriundas de fatores de ordem econômica, social e política. Nomeadamente, a redução do financiamento público, a necessidade de captar receitas próprias, a massificação do acesso ao ensino superior – que originou o questionamento social sobre o retorno do investimento numa formação de nível superior –, a diminuição da taxa de natalidade e os imperativos da internacionalização vieram impulsionar, entre outros fatores, a procura de novas estratégias “de sobrevivência” por parte dessas instituições. A título ilustrativo, e de acordo com o The Guardian (UK UNIVERSITIES ..., 2023), no Reino Unido, o ensino superior está cada vez mais dependente dos estudantes internacionais, que, atualmente, figuram entre as principais fontes de financiamento. Consequentemente, há universidades que pagam elevadas comissões a agências de recrutamento de estudantes no exterior. Essa conjuntura veio contribuir para um olhar mais atento às práticas de relacionamento com os antigos alunos de instituições de ensino superior com tradição nessa área, nomeadamente, localizadas nos Estados Unidos da América.




    No século XVIII, as instituições de ensino superior nos Estados Unidos da América foram pioneiras no estabelecimento de relações com antigos estudantes, com o objetivo de se beneficiar do apoio dessa comunidade para o seu desenvolvimento institucional. Curiosamente, na Universidade de Michigan, em 1897, foi contratado pela primeira vez um trabalhador que se dedicava, exclusivamente, ao desenvolvimento da relação com os antigos estudantes (CASE, 2017). Em 1913, também nos Estados Unidos da América, surgiu a primeira associação profissional vocacionada para o apoio aos profissionais que trabalham com os antigos estudantes, no âmbito de instituições de ensino – o Conselho para o Desenvolvimento e Apoio à Educação (Council for advancement and support of education) (CASE, 2017). Durante as primeiras oito décadas de sua existência, essa associação se manteve territorialmente circunscrita. Entretanto, em 1994, chegou à Europa, instalando uma filial em Londres, na Inglaterra (CASE, 2017). Talvez por dinamizar o apoio ao desenvolvimento contínuo dos profissionais na área Alumni2, essa associação pode ter contribuído para que, atualmente, denote-se um maior desenvolvimento dessa área no Reino Unido, em comparação com os outros países europeus, intitulados pelos britânicos como “Europa Continental”. Adicionalmente, durante décadas, os eventos formativos organizados por essa associação aconteceram exclusivamente no Reino Unido, e de modo presencial. Ainda, os custos de inscrição para participar dessas atividades sempre foram bastante elevados, o que tem criado uma barreira à inclusão de profissionais ou investigadores provenientes de outros países, menos desenvolvidos do ponto de vista econômico. Finalmente, como a esmagadora maioria dos palestrantes e dos participantes dessas atividades trabalha no Reino Unido, a maior parte dos conteúdos apresentados são muito específicos daquele contexto e pouco aplicáveis em países em que, em termos relativos, a cultura Alumni ainda está em fases iniciais de desenvolvimento.




    Na Europa Continental, grande parte da atuação profissional na área Alumni teve início no século XXI, embora algumas atividades dirigidas aos antigos estudantes tenham sido realizadas previamente, de forma não sistemática. Um estudo realizado junto a 45 instituições de ensino superior (33 de Portugal; 2 de Polônia, República Checa, Lituânia e Turquia; e 1 de Bélgica, Brasil, França e Espanha) reportou que 19% dessas instituições iniciaram sua atividade junto dos alumnientre 2000 e 2005; 26%, entre 2006 e 2010; 17%, entre 2011 e 2014, e 38%, em 2015 ou 2016 (VIEIRA, 2016). Adicionalmente, em Portugal, a primeira conferência vocacionada para a formação de profissionais e investigadores na área Alumni surgiu em 2016 (ICAReAlumni – International Conference on Alumni Relations) (VIEIRA, 2018). Essa conferência foi resultado da tentativa de criação de um evento formativo na área Alumni, que acolhesse e valorizasse a diversidade cultural, tendo também em conta as diferentes fases dos países face à implementação de projetos e programas dirigidos aos alumni. Ressalta-se que essa conferência, realizada anualmente desde 2016, impulsionou a criação de uma comunidade dinâmica de interajuda, atualmente constituída por profissionais e investigadores dedicados à área Alumni e Carreira, provenientes de 35 países, localizados maioritariamente na Europa, mas também na América do Sul e na Ásia3.




    Conforme referido previamente, nas últimas décadas, o contexto do ensino superior tem sido alvo de uma crescente exigência do ponto de vista socioeconômico e político, em termos de prestação de contas e contribuição para a sociedade. Diante disso, as instituições de ensino superior públicas têm sofrido drásticos cortes no apoio financeiro público. Adicionalmente, tanto em Portugal como noutros países, a quebra do crescimento demográfico, o aumento da concorrência entre instituições e a globalização, entre outros fatores, requerem que as instituições de ensino superior se tornem cada vez mais competitivas (PEDRO et al., 2017). Nesse enquadramento, elas têm apostado, cada vez mais, no desenvolvimento das relações com seus antigos estudantes, de forma sistemática, e com profissionais internos qualificados, dedicados exclusivamente a essa área (ISKHAKOVA et al., 2016). Esse movimento tem se expandido à medida que os órgãos de gestão das instituições de ensino superior vão tomando consciência da importância estratégica que os alumni podem assumir para a instituição.




    O potencial de contribuição estratégica dos alumni para as instituições em que estudaram é imenso, seja em termos da internacionalização, da empregabilidade dos recém-diplomados, do prestígio, da captação de novos estudantes, da promoção do sucesso acadêmico dos atuais estudantes, do financiamento, entre outros (GALLO, 2012, 2021; RINCON; DOBSON, 2021; VIEIRA, 2018; WEERTS; RONCA, 2007; WEERTS et al., 2010).




    Nesse contexto, as instituições se aproximaram cada vez mais dos seus alumni, tornando-os parceiros no desenvolvimento de respostas para enfrentar os desafios crescentes do ensino superior. Como mencionado anteriormente, um desses desafios diz respeito ao acesso ao emprego por parte dos graduados. Por exemplo, em Portugal, a “empregabilidade dos recém-graduados” tem influência na avaliação dos cursos de ensino superior, a cargo da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES). Durante vários anos, as taxas de desemprego dos recém-graduados de cada curso condicionou o respectivo número de vagas disponibilizadas no concurso nacional de acesso ao ensino superior público. Isto é, quanto mais elevada fosse a taxa de desemprego dos diplomados de um curso, maior era a probabilidade de diminuição do número de estudantes que o poderiam frequentar. A discussão e a reflexão sobre as potenciais consequências desastrosas, sobretudo a longo prazo, de medidas públicas dessa natureza, extravasam claramente o âmbito do presente capítulo. Porém, vários autores têm aprofundado tanto esta como outras questões desse âmbito (por exemplo, MOLESWORTH et al., 2009; NÓVOA, 2019).




    Voltando a focar na questão do acesso ao emprego após a graduação, embora seja comum que as instituições de ensino superior divulguem oportunidades de emprego ou estágio dirigidas aos “novos alumni”, raramente são exploradas de forma intencional as relações privilegiadas que poderão existir com empregadores, que também são alumni, por parte das instituições. Contudo, os alumni mais experientes poderão atuar como “abridores de portas” aos recém-graduados, viabilizando oportunidades de networking profissional. É também frequente que os alumni mais velhos evidenciem uma maior inclinação para apoiar os jovens com quem partilham uma trajetória acadêmica semelhante. Nessas situações, a disposição para fornecer mentoria aos alumni mais jovens, seja na procura de emprego remunerado, seja na criação de um negócio próprio, é bastante comum. Além disso, esse tipo de interação entre alumni mais novos e alumni mais velhos é, habitualmente, muito gratificante para ambas as partes envolvidas (VIEIRA, 2018).




    A internacionalização constitui-se como outro eixo, no qual os alumni poderão assumir um importante papel como parceiros estratégicos. Num mundo globalizado, e com livre circulação de trabalhadores entre os países membros da União Europeia, é cada vez mais frequente que os diplomados das instituições de ensino superior exerçam sua atividade profissional fora do país no qual se formaram. A esse grupo, juntam-se ainda os antigos estudantes estrangeiros. Os alumni internacionais poderão funcionar como embaixadores das instituições de ensino superior nos países em que residem. Esse grupo de alumni poderá potencializar o recrutamento de novos estudantes internacionais, bem como apoiar o acolhimento de estudantes ou alumni que procurem uma experiência internacional, seja ela acadêmica, seja profissional.




    Outro eixo muito desenvolvido nos EUA e no Reino Unido diz respeito ao apoio financeiro a instituições de ensino superior. No caso de Portugal, e da maioria dos países da Europa Continental, apesar de não haver tradição de se angariarem fundos (fundraising) junto aos alumni, algumas iniciativas já começam a surgir. Também no contexto do Brasil, identificamos um estudo nessa área, mais precisamente, na Universidade de Brasília (COSTA, 2022).




    1. O CASO DO ISCAP E DO POLITÉCNICO DO PORTO




    Este ponto será dedicado à partilha da nossa experiência como responsáveis pelo delineamento estratégico e pela implementação de ações de desenvolvimento da área Alumni no contexto de uma Instituição de Ensino Superior Pública. Numa primeira fase, em 2012, fundamos a primeira estrutura do universo do Politécnico do Porto vocacionada para o desenvolvimento das relações com os antigos alunos, denominada, à época, de Gabinete Alumni, e criada apenas no Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto (ISCAP). A designação atual dessa estrutura é “Gabinete Alumni e Carreira”, o que reflete algo que defendemos, isto é, que as relações Alumni deverão fazer parte dos serviços ou das estruturas direcionadas para o apoio à gestão e ao desenvolvimento de carreira. A partir de 2013, e até 2018, decorreu uma segunda fase da estratégia institucional relacionada com os alumni, alargando-se essa área de atuação a todas as unidades orgânicas do Politécnico do Porto.




    Quando se trata de relações com os antigos alunos, o conhecimento da história da instituição é fundamental para que o planejamento e a implementação de ações estratégicas, mas também operacionais, sejam adequados e eficazes. Consequentemente, faremos uma breve contextualização histórica do Politécnico do Porto, para facilitar o entendimento sobre algumas das opções que, mais à frente, iremos relatar.




    Em 1852 foi fundada a Escola Industrial do Porto, mais tarde designada por “Instituto Industrial e Comercial do Porto”. Em 1918, o “Instituto Industrial” e o “Instituto Comercial” separaram-se formalmente, dando origem às instituições que, desde os anos 70 do século XX, e até a atualidade, denominam-se de “Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP)” e “Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto (ISCAP)”, respectivamente. Em 1985 foi fundado o “Instituto Politécnico do Porto (P.PORTO)”, que integrou, inicialmente, as recém-criadas “Escola Superior de Educação (ESE)” e “Escola Superior de Música”, atualmente designada como “Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo (ESMAE)”. Em 1988, dá-se a integração do ISEP e do ISCAP no P.PORTO. Entretanto, foram criadas novas Escolas e, em 2016, como consequência do reposicionamento estratégico do P.PORTO, foi extinta a “Escola Superior de Estudos Industriais e Gestão (ESEIG)”. Atualmente, o P.PORTO integra oito Escolas (unidades orgânicas) e cerca de 21.211 estudantes, sendo uma das maiores instituições públicas de ensino superior em Portugal4.




    O conhecimento sobre o presente e o passado da instituição é fundamental para a tomada de consciência da diversidade de pessoas que constituem o universo alumni. Além disso, outro passo essencial na implementação de um programa nessa área consiste na identificação dos diversos tipos de antigos estudantes, seja por curso, por data da graduação ou da primeira inscrição/matrícula ou por unidade orgânica/Faculdade/Escola (existente ou extinta), seja pela idade e/ou por outros fatores que façam sentido no contexto específico em que se pretende atuar.




    Nessa fase inicial, outro foco é encontrar formas de contatar os alumni. Além dos registros acadêmicos institucionais, que, não raras as vezes, já perderam o seu “prazo de validade”, é frequente a existência de contatos atualizados fragmentados e dispersos pela instituição. Por exemplo, alguns docentes mantêm um contato regular com os antigos alunos, e determinados professores até possuem uma base de dados muito completa e atualizada. Porém, tais bases de dados “pertencem” aos respectivos docentes e alumni, uma vez que foram criadas e são utilizadas com objetivos específicos e com a anuência das partes. Contudo, é fundamental identificar e envolver esses professores na implementação de ações dirigidas aos alumni. Dar conhecimento e envolver os diretores de todas as unidades orgânicas (Escolas/Faculdades) é outra ação essencial que, no nosso caso, incluiu reuniões individuais centradas na apresentação das linhas gerais do projeto Alumni, na identificação (e posterior reunião) de pessoas-chave, no levantamento de iniciativas já existentes e na solicitação de sugestões.




    Todavia, é também necessário explorar o espaço externo à instituição, pois é aí que os alumni “estão”. Quanto mais antiga for a instituição, maior tenderá a ser o número de grupos formais ou informais de antigos alunos que se mantêm ligados, de forma presencial e/ou virtual. Identificar, contatar e envolver esses grupos é fulcral, mas sempre numa postura de dar a conhecer o projeto Alumni e sondar possíveis formas de colaboração. Nesse âmbito, entre as várias iniciativas de aproximação de grupos externos, recordamos a primeira reunião que tivemos com o responsável por um grupo fechado numa plataforma digital de redes sociais. Esse antigo aluno organizava, anualmente, e há bastante tempo, um jantar de alumni do ISCAP, que tinha uma grande adesão. Ao questioná-lo sobre potenciais formas de colaboração, o antigo aluno foi muito claro ao afirmar que gostaria apenas de continuar a fazer tudo da mesma forma, e que não estava interessado em estabelecer uma relação mais formal com a instituição. Quem trabalha na área Alumni deve estar preparado para posturas “menos receptivas” que possam ser expressadas pelos antigos estudantes. Respeitar, aceitar e acolher “com carinho” as diversas atitudes assumidas pelos alumni é a base para o estabelecimento de boas relações. No desfecho dessa primeira reunião, ficou acordado que as iniciativas institucionais poderiam ser divulgadas nesse grupo virtual, após aprovação do referido antigo aluno. Nos anos seguintes, fomos enviando pequenas lembranças do ISCAP, para serem distribuídas aos participantes desse jantar. Recebíamos, assim, uma foto do grupo desses alumni, mostrando as lembranças enviadas. Posteriormente, divulgávamos nos canais de comunicação institucionais uma notícia sobre cada jantar, acompanhada das fotos disponibilizadas. Essa relação foi evoluindo até o ponto de sermos convidados a participar do jantar, tendo um momento exclusivo para nos comunicar com o grande grupo. Tal como qualquer tipo de relação, construir pontes com os alumni requer tempo, investimento, sensibilidade interpessoal, empatia e competências sociais.




    Em suma, nessa primeira fase, assumimos frequentemente o papel de “detetives”. A esse respeito, parece-nos pertinente partilhar um desafio com que nos confrontamos na fase inicial do nosso trabalho no ISCAP. Pouco tempo após assumirmos a responsabilidade de implementar a estratégia Alumni, foi agendada a comemoração do aniversário do ISCAP, na qual seria apresentado um livro com a história da instituição, cujas raízes, tal como referido anteriormente, remontam ao século XIX. Nesse contexto, decidiu-se oferecer um exemplar desse livro, durante a cerimônia de comemoração, ao ex-aluno e à ex-aluna mais “antigos” que conseguíssemos localizar. Mas como encontrar e contatar esses alunos? Sendo pessoas com, previsivelmente, mais de 80 anos de idade, parecia pouco provável que utilizassem as redes sociais. Além disso, na época em que foram estudantes, a instituição era designada como “Instituto Comercial do Porto”, e não como ISCAP. Face a esse desafio, a solução encontrada foi publicar em dois jornais da cidade um anúncio, solicitando que os antigos alunos do “Instituto Comercial do Porto” entrassem em contato conosco por telefone, carta ou endereço eletrônico. Recebemos algumas cartas e telefonemas. E após irmos ao encontro de cada pessoa que nos contatou, conseguimos o desfecho desejado.




    A segunda fase de implementação da estratégia Alumni foi centrada na comunicação da vontade da Instituição de manter a relação com os seus alumni. Mas como fazê-lo? Como chegar aos alumni, cujos contatos não temos acesso, pois “pertencem” a pessoas-chave, internas ou externas à Instituição? Como e onde agregar a informação dos alumni que gostariam de se reaproximar da Instituição? Como gerir a relação com um número alargado de alumni, quando os recursos humanos e financeiros são escassos? Como responder ao pedido de localização dos colegas da mesma turma, quando esta é uma das principais motivações dos alumni para se reaproximar da Instituição?




    Uma das soluções para ultrapassar esses desafios foi adquirir externamente uma plataforma virtual vocacionada para gestão de comunidades, nesse caso, da comunidade do Politécnico do Porto. Destaca-se que essa opção de aquisição externa só foi tomada depois de tentativas infrutíferas de se construir internamente uma plataforma de raiz, por dificuldade de resposta dos profissionais da área dos sistemas informáticos. Com efeito, apesar da abertura ao projeto, esses profissionais vivem “assoberbados” pelas solicitações internas que lhes são dirigidas, situação que, a nosso ver, é genericamente muito comum nas instituições de ensino superior.




    O processo de seleção da plataforma mais adequada também foi complexo. No entanto, a dada altura, a Presidência do Politécnico do Porto disponibilizou uma plataforma on-line, não só para os alumni, mas para toda a comunidade acadêmica, incluindo atuais estudantes, docentes, funcionários e antigos alunos. Essa plataforma de registro voluntário e automaticamente validado trouxe a possibilidade de todos os seus utilizadores comunicarem diretamente entre si, num espaço virtual partilhado exclusivamente pela comunidade Politécnico do Porto. Uma das vantagens dessa opção foi a liberação de tempo de trabalho dos/as profissionais internos dedicados à área Alumni, visto que, em vez de serem sobrecarregados com tarefas administrativas, eles ficaram mais disponíveis para realizar atividades focadas no desenvolvimento de uma cultura Alumni. Porém, na preparação da plataforma, detalhes muito simples, mas estratégicos, permitiram tirar proveito máximo dessa ferramenta de gestão de comunidades. A título ilustrativo, podemos referir várias vantagens e/ou possibilidades trazidas pela plataforma, tais como: manutenção de dados atualizados; pesquisa de alumni de determinado curso e unidade orgânica disponível para receber estagiários, dinamizar seminários sobre a sua vida profissional, acompanhar atuais estudantes ou facilitar a aquisição de um emprego; facilidade e rapidez no envio de newsletters; divulgação de eventos internos e externos; organização de grupos por unidade orgânica ou curso; entre outras.




    A inclusão de docentes, funcionários e atuais estudantes na plataforma teve também como objetivo a comunicação e o envolvimento da comunidade interna. Nesse âmbito, realizamos várias apresentações sobre a estratégia Alumni e a plataforma junto a presidências das Escolas, diretores de curso, docentes, funcionários e estudantes. Ressaltamos que os atuais estudantes devem ser encarados como pré-alumni. Isso significa que, enquanto frequentam as aulas, os alunos devem ser familiarizados quanto à existência de uma estrutura que se dedica à manutenção da relação entre eles e a instituição, mesmo após a conclusão do curso. É sabido que a experiência como estudante influenciará a forma como o graduado irá se relacionar com a instituição. Por exemplo, o estudo realizado por Santos (2018) refere que a satisfação com a experiência acadêmica é um dos principais preditores da lealdade dos alumni face à instituição de ensino em que estudaram.




    Conforme anteriormente referido, há uma enorme escassez de eventos formativos na área Alumni e, que seja do nosso conhecimento, os que ocorrem na Europa são organizados, na generalidade, no Reino Unido, e com uma abordagem cultural muito específica e pouco generalizável a outras regiões europeias ou a outros países sem tradição na relação com os alumni. Consequentemente, nas primeiras edições da Conferência Internacional Alumni (ICAReAlumni – International Conference on Alumni Relations), realizadas no ISCAP, as presidências das Escolas do Politécnico do Porto, os funcionários que comunicam com os alumni e todos os diretores de curso foram convidados a participar, de forma gratuita. Foi nossa intenção oferecer oportunidades de formação interna sobre essa área e impulsionar a criação de uma cultura Alumni.




    Como já vimos, a implementação de uma estratégia Alumni no contexto do ensino superior comtempla uma primeira fase, dedicada ao conhecimento da história da Instituição e da “localização” dos alumni, e uma segunda, focada na comunicação com os alumni. Contudo, conhecer, localizar e comunicar não é suficiente se não houver um trabalho contínuo e sistemático para envolver e aproximar os alumni da Instituição. Consequentemente, foi também realizado um diagnóstico dirigido aos alumni, mas também aos atuais estudantes. A análise dos dados obtidos foi extremamente útil para compreender o que é mais valorizado pelos antigos estudantes na sua relação com a Instituição. Se para um recém-diplomado, é provável que a procura de trabalho remunerado seja o mais importante, para os alumni em fases mais avançadas da carreira há outros tipos de necessidades e interesses. Aliás, a segmentação dos alumni, com base na fase da carreira em que se encontram, tem sido defendida como um dos quadros de referência útil para orientar a seleção das atividades mais pertinentes a serem implementadas, consoante esses grupos (VIEIRA; AMBIEL, 2023).




    Várias atividades poderão contribuir para o envolvimento dos alumni com a instituição em que estudaram. Uma delas é a criação do Prêmio Alumni, atribuído anualmente a quatro alumni que se destacaram em termos sociais e/ou profissionais, cada um pertencente a uma das quatro gerações alumni do ISCAP (Platina, Ouro, Prata e Bronze; definidas por intervalos de tempo, consoante o ano da primeira inscrição). Outra é a realização do encontro anual “Alumni do ISCAP”, composto de um seminário gratuito sobre temáticas ligadas à vida profissional e um jantar-convívio nas instalações do ISCAP. Por sugestão de um alumni sênior, foi promovido também um final de semana numa reserva ecológica, com impacto significativo no envolvimento dos alumni participantes. Como eventos focados especificamente nos alumni da geração Platina, já se realizaram: “cafés da manhã” e “chás de tarde”, que incluíram momentos de partilha de memórias baseados em fotografias ou outros objetos antigos trazidos pelos alumni; inaugurações de anfiteatros do ISCAP, com a atribuição de nomes de professores do “Instituto Comercial do Porto”; oferta aos alumni participantes de fotocópias dos seus processos, do período em que eram estudantes da Instituição; entre outros.




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    O conjunto dos alumni de uma instituição de ensino superior pode se revelar como um dos parceiros estratégicos mais importantes para o desenvolvimento da instituição. Por isso, é necessário investir na criação de uma cultura Alumni. Assim, mobilizar recursos existentes e alocar novos recursos para trabalhar na área Alumni deverá ser tão prioritário como qualquer outra área do plano estratégico de uma instituição de ensino superior.




    É tempo de construir novas mentalidades e de conscientizar estudantes e alumni de que a sua relação com a instituição não termina com a obtenção do diploma, prolongando-se ao longo de toda a vida. Da mesma forma, órgãos de gestão, docentes e funcionários da instituição deverão compreender que a relação com os alumni é extremamente importante para o futuro da própria instituição, e que os potenciais benefícios daí advindos dependem da qualidade dessa relação, construída a partir de cada interação. Nunca é demais realçar que cada instituição deverá proporcionar aos seus alumni atividades ajustadas aos interesses e às necessidades de cada grupo.




    Obviamente, quando se inicia um processo de reaproximação e aprofundamento das relações com os antigos alunos, ainda mais em contextos em que esta não é uma prática comum, não se pode pretender a obtenção de resultados imediatos e significativos. Esse empreendimento se dá por meio de pequenos e numerosos passos que, na direção correta, nos levarão ao ponto que queremos chegar.




    Dependendo do empenho e dos meios alocados para o desenvolvimento da relação com os alumni, esse investimento poderá ser mais ou menos prolongado no tempo. Contudo, uma coisa é certa: criar uma cultura Alumni requer vários anos e perpassa vários mandatos dos órgãos de gestão de cada instituição, os quais deverão assumir com responsabilidade e competência a continuidade dessa linha estratégica. Só assim serão atingidos, por exemplo, resultados financeiros como os que acontecem em instituições de ensino superior dos Estados Unidos da América ou do Reino Unido. Contudo, apesar de se reconhecer que desenvolver a relação com os antigos estudantes é um empreendimento de longo prazo, vários frutos poderão ser colhidos mais a curto prazo, nomeadamente, no que concerne ao apoio no sucesso acadêmico e no desenvolvimento da empregabilidade dos estudantes, na melhoria e na atualização dos currículos dos cursos, na captação de novos estudantes, na internacionalização, no prestígio da instituição, entre outros.




    Apesar de ainda modesta em vários países, acreditamos que a relação com os antigos estudantes será, no futuro, uma área estratégica indispensável para a maioria das instituições de ensino superior. Todavia, para que tal relação seja profícua para ambas as partes, é indispensável que os alumni se sintam próximos e orgulhosos da Instituição em que se formaram. Na realidade, somente um forte sentimento de pertencimento será capaz de motivar os alumni para contribuírem ativamente na resolução de problemas e desafios das instituições.




    Estamos convictos de que os antigos estudantes são peças fundamentais da constelação que define a comunidade de cada instituição de ensino superior. Esperamos que o presente capítulo possa ser uma contribuição, ainda que modesta, para impulsionar e inspirar um maior desenvolvimento da preciosa relação com os alumni.
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    INTRODUÇÃO




    O século XXI teve um início promissor para as universidades públicas brasileiras, em geral, e para a UFMG, em particular. Tratando-se das instituições de ensino superior, não seria exagero dizer que, nas duas gestões presidenciais do segundo milênio (entre 2003 e 2011), foram investidos recursos em um montante nunca antes alcançado. Conforme registrou Dilvo Ristoff, em 2013:




    Em termos de alocação de recursos, há que se destacar que os investimentos para as IFES têm crescido ano a ano desde 2003, tanto em termos absolutos (de 15 bilhões para 30 bilhões) quanto em relação ao PIB (de 0,52% para 0,78%). A proposta para 2020 é elevar o investimento em educação para 10% do PIB (em 2012 estava em torno de 5%) e o investimento nas IFES, de 0,78% para no mínimo 1,2% do PIB. (RISTOFF, 2013, p. 526).




    No caso da UFMG, é interessante observar que se somaram a esse aporte governamental os recursos obtidos por meio de contatos estratégicos, oriundos do embrião do estabelecimento de uma cultura de retribuição, construída a partir do Sempre UFMG – programa de ex-alunos9 que resultou em ações que procuraram captar recursos no próprio orçamento do Governo, por meio de emendas parlamentares individuais, estendendo-se depois para as emendas de bancada (QUEIROZ, 2014).




    No entanto, esse cenário promissor se modificou radicalmente em função do momento social e político do Brasil do início da segunda década do século XXI, que foi se agravando progressivamente a partir de 2015, quando o governo federal começou a diminuir sistematicamente os investimentos nas áreas social e educacional, obrigando as universidades públicas a se lançarem em busca de alternativas criativas e emergenciais para obtenção de recursos financeiros para sua sobrevivência.




    Também contribuíram para a composição desse cenário já preocupante na UFMG as mudanças que ocorreram no ainda embrionário, porém já bem-sucedido, Sempre UFMG, que foram responsáveis por impactar as ações até então implementadas no âmbito da comunidade universitária. Tais mudanças fizeram com que as atividades direcionadas aos ex-alunos arrefecessem, implicando no desperdício de boas oportunidades de se obterem não somente as dificultosas contribuições de aspecto financeiro (um cenário cujo ideal está, ainda, bem distante da realidade atual, mas, mesmo assim, de caráter essencial), mas também outras modalidades de contribuição, extremamente relevantes para a comunidade acadêmica – por exemplo, a partilha de conhecimentos sobre o universo profissional, a construção de uma rede de contatos, as colaborações público-privadas em pesquisa e desenvolvimento, as mentorias, os estágios, o voluntariado, dentre outras.




    É relevante destacar que o arrefecimento do Programa Sempre UFMG caminhou no sentido contrário ao processo iniciado pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), que segundo Peixoto (2011, p. 14), baseou-se na proposta de




    (...) construir um sistema nacional de avaliação que articulasse a regulação e a avaliação educativa, esta última numa perspectiva mais formativa e voltada para a atribuição de juízos de valor e mérito, tendo em vista o incremento da qualidade e as capacidades de emancipação. Para atingir maior grau de realização da responsabilidade social e científica das instituições e da educação superior, esse sistema pretendeu “incorporar aos processos avaliativos todos os agentes, todas as dimensões e instâncias das instituições, respeitados os papéis específicos dos participantes, a identidade e a missão de cada uma delas”. (SINAES, 2007, p. 98 apud PEIXOTO, 2011, p. 14).




    Foi o SINAES, portanto, mediante os seus eixos avaliativos, que trouxe à tona a premência de se compreenderem as relações entre as instituições de ensino superior (IES) e seus egressos. Isso é visível quando se observa que, das dez dimensões avaliativas do SINAES, em 2004, a nona dimensão, que se referia às políticas de atendimento aos estudantes, foi alterada, com a promulgação da Portaria 92, de 31 de janeiro de 2014, pelo Ministério da Educação. Essa normativa, que aprovou os indicadores do Instrumento de Avaliação Institucional Externa, reuniu as dez dimensões em cinco eixos avaliativos, passando a nona dimensão a constituir o eixo três (que dizia sobre “políticas acadêmicas”), o qual passou a incluir os indicadores “política e ações de acompanhamento dos egressos” e “atuação dos egressos da IES no ambiente socioeconômico”. Observe-se, pois, que, na busca por cumprir seu papel de analisar as instituições de ensino superior brasileiras, os seus cursos e o desempenho dos seus estudantes, o SINAES começou também a apontar a necessidade do desenvolvimento de uma cultura de inserção do egresso na universidade10.




    A importância dessa iniciativa (de desenvolvimento de uma cultura sobre egressos) é destacada na pesquisa de Queiroz (2014), que não só ressalta a importância dessa cultura como também propõe reflexões sobre como dar continuidade à relação do ex-aluno com sua instituição de ensino. A autora considera que o vínculo estabelecido durante a permanência do discente na universidade deve ser incentivado ao longo de toda a graduação, para fomentar uma relação duradoura. Segundo ela, isso pode ser feito por meio de ações que se configuram como alternativas de estabelecimento de um real senso de comunidade e um entusiasmo permanente com a instituição.




    Como exemplo de como isso pode se efetivar, Queiroz (2014, 2019) menciona as interações infocomunicacionais que acontecem entre os alunos e destes com os docentes e as estruturas administrativas envolvidas no desenvolvimento do curso. Em especial, os estudos da pesquisadora demonstraram a ocorrência de situações de busca de informações, por egressos, em relação à sua universidade, que atendiam não só a aspectos objetivos e pragmáticos, mas também a necessidades psicológicas – que remetem à construção de uma representação de si (num processo de reafirmação de identidades) –, apontando para o fato de que o vínculo estabelecido entre o egresso e a universidade, por meio do curso escolhido, firmou-se também na dimensão subjetiva das relações acadêmicas. Nessa dimensão é que se encontram as manifestações de afeto, presentes, como demonstrou a autora, nos relatos dos egressos sobre o diferencial de estudar na instituição escolhida para suas vidas profissionais, trazendo-lhes prestígio, e sobre a saudade que sentiam do período que vivenciaram dentro da universidade, na condição de estudantes (QUEIROZ, 2014). Essas falas corroboram a percepção de que a relação de afetividade desenvolvida durante o período da graduação pode propiciar os elementos para a construção de uma dimensão que Paula (2005) denomina “simbólico-afetiva11". Conforme destacado por Queiroz (2014), sob o referendo do pensamento de Hollis (2002), o vínculo estabelecido com a instituição exerce uma função mantenedora do bem-estar dos estudantes, relação que amplia um vínculo inicial que, normalmente, é estabelecido apenas por questões práticas e meramente acadêmicas.




    Acredita-se que, se esses achados forem convenientemente trabalhados, os laços entre os egressos e sua IES podem ser estreitados, com benefícios mútuos tanto para a instituição quanto para seus egressos atuais e futuros. No entanto, como será apresentado ao longo deste capítulo, para que esse trabalho seja efetivo, é necessário que esses achados sejam articulados de uma forma orgânica, por exemplo, constelando-se em torno de uma comunidade.




    Uma comunidade, em linhas gerais, compreende uma “fusão de sentimento e pensamento, de tradição e compromisso, de adesão e vontade” (NISBET, 2017, p. 47). Seu significado, porém, transcende esse conceito. Bauman (2003, p. 7) irá expressar nos seguintes termos o que implica uma comunidade:




    As palavras têm significado: algumas delas, porém, guardam sensações. A palavra “comunidade” é uma dessas. Ela sugere uma coisa boa: o que quer que “comunidade” signifique, é bom “ter uma comunidade”, “estar numa comunidade”. (…) Para começar, a comunidade é um lugar “cálido”, um lugar confortável e aconchegante. É como um teto sob o qual nos abrigamos da chuva pesada, como uma lareira diante da qual esquentamos as mãos num dia gelado. Lá fora, na rua, toda sorte de perigo está à espreita: temos que estar alertas quando saímos, prestar atenção com quem falamos e quem nos fala, estar de prontidão a cada minuto. Aqui, na comunidade, podemos relaxar – estamos seguros.




    Mais do que o mero evocar da ideia de uma comunidade, uma estratégia que permitisse atrelar esse construto a um elemento estruturante, que poderia ser uma marca institucional (como um curso, uma unidade de ensino ou uma universidade), pode trazer benefícios valiosos, tanto para o egresso quanto para a “marca”.




    É nesse sentido que o presente capítulo irá se desenvolver, procurando apresentar e articular elementos que possam compor uma estruturação teórica que permita demonstrar a viabilidade de aproximar o egresso de sua instituição de ensino por meio do “sentido” de uma comunidade, mais especificamente de uma comunidade de marca – em torno de uma marca acadêmica. Parte-se do pressuposto de que essa aproximação deve ocorrer, a exemplo do que sugere Queiroz (2014, 2019), durante a jornada dos indivíduos enquanto discentes de graduação, por meio das interações infocomunicacionais que acontecem entre todos os sujeitos envolvidos nessa formação (discentes, docentes e equipe técnico-administrativa), tendo como elemento articulador o apego, o sentimento de pertencimento e a identificação com o que a marca institucional representa.




    Para fundamentar essa proposta, optou-se por desenvolver a argumentação com base em quatro pilares: a) a noção do apego como um elemento basilar das relações, conforme a teoria de John Bowlby; b) os conceitos de comunidade e comunidade de marca; c) as noções de sentido de identificação, tribalismo e socialidade oriundas das reflexões de Michel Maffesoli; e d) a relação entre a informação e a criação de significados, baseada nas ideias apresentadas pelo pesquisador Chun Wei Choo.




    1. OS PILARES “APEGO”, “COMUNIDADE” E “COMUNIDADE DE MARCA”




    Para começar a construir a ideia de como as interações infocomunicacionais podem se tornar o elo entre o egresso e a universidade, é importante compreender o conceito de apego e a base segundo a qual as relações de apego se estabelecem. Essa noção remete às ideias do psiquiatra britânico John Bowlby (1997), que propôs designar como apego o vínculo desenvolvido por todos os indivíduos da espécie humana, ainda na fase infantil, em relação às pessoas que eventualmente se constituíram em figuras basilares para eles.12




    Bowlby (1997) propõe que o processo de apego é a base do desenvolvimento do processo de identificação (positivo ou negativo) ocorrido inicialmente entre a criança e seu cuidador, e posteriormente irá se tornar a base para a formação da identidade do indivíduo na fase adulta.




    De uma forma bastante sintética, pode-se subdividir temporalmente a construção da teoria do apego em três fases, cujas proposições irão se completar, aprofundando a análise das implicações sociais do fenômeno:




    A primeira fase está centrada na relação inicial de ligação, em que a chamada figura de apego (BOWLBY, 1997) – seja ela a mãe ou a pessoa cuidadora – passa a ser procurada pela criança durante as situações de sofrimento e percebida como uma fonte de apoio para lidar com o mundo.




    A segunda fase13 contempla três formas básicas de estabelecimento do apego:




    a) o apego seguro, em que a criança explora menos o ambiente circundante, demonstrando angústia, chorando e protestando, na ausência da mãe, e se alegra e explora livremente o meio que o circunda na presença dela, sentindo-se à vontade para buscar a proteção dos cuidadores, quando assustada;




    b) o apego evitativo, em que o comportamento de exploração do ambiente pela criança não se altera com a presença ou a ausência da mãe e a criança não se manifesta emotivamente diante da figura materna, ignorando-a, evitando-a e chegando a não demonstrar preferência entre sua cuidadora e um completo estranho; e,




    c) o apego ambivalente,em que a criança se mostra passiva em relação à exploração do ambiente e demonstra ansiedade antes mesmo de a mãe se ausentar, convertendo essa ansiedade em raiva durante a ausência. Nesse caso, quando a mãe retorna, embora a criança busque contato com ela, ao mesmo tempo resiste às suas tentativas de aproximação e demonstra raiva quando ela se aproxima. Observa-se que, embora sofra uma alteração no nível de ansiedade devido à ausência da mãe, na presença dela essa ansiedade se converte em um comportamento de medo em relação a ela e às pessoas estranhas.




    Os estudos de Bolwby (1997) e Ainsworth (1978) associam o apego ambivalente à descoberta, por parte da criança, de que sua pessoa cuidadora não é confiável e não fornece cuidados responsivos de forma consistente em relação às suas necessidades. Já no que diz respeito ao apego evitativo, os autores apontam que ele se desenvolve a partir de um mecanismo de defesa contra os comportamentos de rejeição das próprias mães (ou pessoas cuidadoras), que se manifestam em atitudes como sentir-se desconfortável com o contato físico ou ficar mais facilmente irritadas com os bebês. Em relação ao estabelecimento de um vínculo seguro, os mesmos estudos indicam que ele se relaciona à existência de um ambiente de relações confiáveis entre a criança e seus cuidadores, em que ela perceba que eles têm a capacidade de estabelecer conexões boas e seguras e se sintam estimuladas a exercitar sua capacidade de ação autônoma, de modo apropriado à situação.




    Por fim, a terceira fase14 compreende que, uma vez estabelecido, o apego se desloca da dimensão comportamental para o nível das maneiras pelas quais as pessoas irão representar o mundo internamente.




    Grosso modo, o conjunto desses estudos – Bolwby (1997); Ainsworth (1978); Main, Kaplan e Cassidy (1985) – indica que as primeiras interações com os cuidadores podem não apenas moldar as formas como um bebê compreende e se comporta nos relacionamentos (como exemplificado, anteriormente, pelas formas básicas de estabelecimento do apego infantil), mas impactar, adiante, o apego adulto. Assim, não somente um indivíduo poderia levar consigo as marcas das suas experiências de apego infantis, reproduzindo-as na vida adulta, como também poderia ter essas formas de interação mobilizadas, reforçadas ou modificadas pelo ambiente social em que se insere.




    Trazendo esse entendimento para a formação de apego por meio de interações infocomunicacionais ocorridas durante a graduação, pondera-se que uma instituição que estimule a desconfiança e não se mostre consistente e responsiva às necessidades de seus estudantes corre o risco de estimular ou reforçar relações de vínculo ambivalenteem seus estudantes. Já uma instituição que pareça rejeitar ou que sinalize desconforto em relação à participação de seus estudantes pode cumprir papel semelhante quanto ao estabelecimento de um vínculo ansioso. Entretanto, uma instituição que prime por oferecer conexões boas, confiáveis, afetivas e seguras, bem como incentive a ação dos estudantes dentro dela, pode estimular o estabelecimento de um vínculo seguro, que poderia permanecer após a conclusão do curso, ao longo da sua vida extramuros.




    Esse sentimento é um importante amálgama dentro de uma comunidade, a qual se baseia em um relacionamento recíproco, conforme Tönnies (2001), em que as interações apoiam o bem-estar físico e mental dos integrantes, consistindo em um encorajamento mútuo, tanto no compartilhamento de dificuldades quanto nas conquistas. Uma comunidade se fundamenta, portanto, na ideia da existência de uma unidade das vontades naturais humanas, sendo mantida mesmo quando as pessoas se separam.




    Desse modo, considera-se que as relações sociais e afetivas que ocorrem durante a graduação podem ser formadoras de um modo de convivência que, segundo McAlexander e Koenig (2010), pode se tornar o núcleo de “comunidades acadêmicas na universidade” e ser elemento determinante de parâmetros identitários. Tal afirmativa baseia-se nas proposições de Hollis (2002), para quem as comunidades de estudantes se formam, nos cursos de graduação, a partir da transposição de dinâmicas afetivas anteriores de afeto e vínculo para as pessoas, as agremiações e os espaços da instituição à qual esses jovens vão se ligar em sua vida universitária. Essas dinâmicas, sejam positivas, sejam negativas, irão se transportar, inevitavelmente, à própria instituição como um todo, possuindo características identificáveis com o construto psicológico já mencionado, denominado de apego, segundo John Bowlby.




    Em um estudo sobre comunidades de marca estudantis, McAlexander e Koenig (2010, p. 74) observaram que, “seja por meio de grupos de convivência, discussões em sala de aula ou eventos esportivos e culturais, os alunos têm oportunidades de interagir uns com os outros e formar conexões. Muitos constroem laços que podem durar a vida toda”.




    Esse senso de lealdade que os estudantes desenvolvem em relação à faculdade ou ao curso de graduação tem sido entendido nos mesmos moldes pelos quais o campo de estudos sobre o marketing15 compreende o valor da lealdade do público em geral em relação às marcas corporativas. A partir desse paralelo, esse senso de lealdade é considerado um elemento importante para a construção de uma possível “comunidade de marca” em um contexto acadêmico. Esse tem sido um novo foco de interesse e um território a ser desbravado pelos estudiosos

da área (MCALEXANDER; KOENIG, 2010) que tenham como preocupação investigar a identidade da “marca” das instituições de ensino superior e a relação que elas estabelecem com seus alunos.




    Uma comunidade de marca pode ser definida como uma “comunidade especializada [...] baseada em um conjunto estruturado de relações sociais entre admiradores de uma marca” (MUNIZ, O’GUINN, 2001, p. 412), que apresenta uma consciência compartilhada, rituais, tradições e um sentido de responsabilidade moral, o que produz a ação coletiva e contribui para a coesão do grupo.




    Um aspecto importante na relação do indivíduo com uma marca, que é ressaltado por Algesheimer, Dholakia e Hermann (2005), diz respeito à identificação. De acordo com os autores, no processo de identificação com uma marca, o indivíduo se reconhece como membro, ou seja, pertencente à comunidade construída em torno dessa marca, sendo uma identidade compartilhada e coletiva. Essa “identidade social” envolve componentes cognitivos e afetivos que implicam, além da concordância com as normas do grupo, as tradições, os rituais e os objetivos da comunidade, o aumento do apego aos produtos da marca consumida, bem como a ajuda mútua entre os membros da comunidade para o compartilhamento de informações a respeito do melhoramento e do uso dos produtos da marca (ALGESHEIMER; DHOLAKIA; HERMANN, 2005; MCALEXANDER; SCHOUTEN; KOENIG, 2002; MUNIZ; O’GUINN, 2001).




    Esse entendimento aproxima os estudos sobre as comunidades de marca e o estudo sobre comunidades de marca acadêmica aqui proposto dos achados de Mark e Pearson (2018), segundo os quais o sucesso das grandes marcas institucionais vem da capacidade que elas têm de administrar o significado atribuído às suas marcas pelo público. Considera-se que essa administração só pode ser realizada se existir o conhecimento dos elementos que caracterizam a identidade simbólico-afetiva da instituição e de como essa identidade se sustenta pelas representações produzidas a partir das percepções que o público tem da instituição. Assim, para que esses locais possam desenvolver uma comunidade de marca, é necessário que entendam que tais comunidades são essencialmente baseadas em trocas de informações, e que essas trocas são baseadas em relações afetivas e simbólicas dos indivíduos entre si e com a instituição




    Considerando, pois, a importância de uma comunidade de marca para consolidação e promoção, não só de um produto, serviço, organização ou indivíduo, mas também de laços afetivos entre os partícipes e o elemento que os agrega, torna-se natural especular quanto à potencialidade que a criação de uma comunidade de marca poderia trazer a uma instituição pública de ensino superior. Mais especificamente, reflete-se sobre como a criação de comunidades de marca em uma universidade pode ser iniciada a partir das unidades que a compõem. Pensa-se nessas unidades – com base em McAlexander e Koenig (2010) – em termos de uma “pequena faculdade” (Small College, uma instituição constituída em torno de poucos cursos ou apenas um curso) como origem de comunidades que poderiam se articular para, a partir de suas similaridades e pontos em comum, reais ou imaginados, virem a compor uma grande comunidade de marca institucional.




    De modo específico, estabelecem-se questionamentos e buscam-se alternativas sobre como os níveis de vínculo afetivo que podem ser estabelecidos entre estudantes, seus cursos e a instituição em que se inserem poderiam confluir para a criação de uma comunidade cujo relacionamento perdurasse mesmo após a conclusão do curso. Pensando-se particularmente na trajetória acadêmica durante a graduação, pergunta-se quais elementos presentes nos relacionamentos informacionais estabelecidos entre esses “atores” (alunos, curso e instituição) poderiam ser potencializados de modo a sustentar a existência de uma comunidade em que os egressos se sentissem motivados a permanecer integrados à instituição de ensino, mesmo após sua saída da universidade, transferindo a ela essa relação de apego e vínculo – conforme sugerido em Queiroz (2014), Queiroz e Paula (2016), Queiroz (2019), e Queiroz e Paula (2017).




    Retomando os estudos de Queiroz (2014, 2019), os vínculos desenvolvidos pelos alunos com a instituição materna podem ser mantidos, ser aprofundados ou regredir ao longo do percurso acadêmico de seus estudantes. Assim, considerando que esses vínculos estão baseados e estruturados na relação simbólico-afetiva estabelecida entre discentes, docentes e profissionais administrativos (quando esses dois últimos partícipes incorporam e veiculam os valores da instituição), sugere-se que a forma como se exercita sua incorporação irá determinar o tipo de imagem com a qual a instituição estará associada e o modo como ela será apreendida por seu público-alvo.




    Os estudos retromencionados apontam claramente para a necessidade de uma maior compreensão do percurso formativo da identidade dos egressos da UFMG e de suas contribuições para a construção de laços que possam se perpetuar após a conclusão da graduação, sugerindo que isso possa ser feito por meio das interações informacionais existentes nessa relação. Essa sugestão se dá a partir da premissa de que a essência das relações estabelecidas entre os cursos e seus graduandos está nas trocas informacionais e nas relações infocomunicacionais. Entende-se ainda que um ponto estratégico para iniciar o fortalecimento dos vínculos entre o egresso e o curso ao qual ele está associado seja o entendimento da dinâmica que envolve a modulação da interação desse egresso com a informação no contexto acadêmico.




    2. OS PILARES: “INFORMAÇÃO” E “SOCIALIDADE E TRIBALISMO”




    A informação pode ser vista como um componente intrínseco a todas as atividades humanas, trazendo, conceitualmente, uma dimensão epistemológica muito rica, o que permite delinear sua definição conforme o âmbito de análise. A opção, na proposta ora apresentada, foi abordá-la a partir da direção dada por Silva (2006, p. 24), que entende a informação “como um fenômeno humano e social, que deriva de um sujeito que conhece, pensa, se emociona e interage com o mundo sensível à sua volta e a comunidade de sujeitos que comunicam entre si”.




    Araújo e Araújo (2017) irão situar melhor o conceito de informação ao buscarem, em Silva e Ribeiro (2002), algumas de suas propriedades, mais especificamente: sua estruturação pela ação humana e social; sua capacidade de propiciar uma integração dinâmica entre as esferas internas e externas ao indivíduo; e suas características de transmissibilidade, comunicabilidade e reprodutibilidade. Agrega-se a essas características a que será abordada neste capítulo, que é a possibilidade de criação de significados. Essa perspectiva será desenvolvida a partir da proposta de Chun Wei Choo, segundo a qual o uso e a apreensão da informação se dão a partir de três crivos: a emoção, a cognição e a situação.




    A criação de significado, na perspectiva de Choo (2003), é entendida como um processo retrospectivo, social e contínuo, interpretativo, fundado na construção de uma identidade e governado mais pela plausibilidade do que pela precisão. Na perspectiva do autor, essa identidade se constrói a partir de um espelhamento oferecido pelo ambiente. Nesse processo, o indivíduo recebe, constantemente, referências sobre a sua performance que permitem que ele mantenha um senso de coerência entre suas ações passadas e presentes.




    Sobre o aspecto social da criação de significado, Choo (2003, p. 128) afirma que essa criação ocorre nos grupos sociais em que as pessoas estão envolvidas no ato de conversar. De forma sintética, para o autor,




    a criação de significado é um processo social contínuo em que os indivíduos observam fatos passados, recortam pedaços da experiência e selecionam determinados pontos de referência para tecer redes de significados. O resultado da criação de significado é um ambiente interpretado ou significativo, que é uma tradução razoável e socialmente crível do que está acontecendo.




    Apesar de Choo (2003) situar suas reflexões no contexto organizacional, seus pressupostos permitem compreender como, num ambiente social e coletivo, as informações adquirem significado, para além do seu aspecto pragmático. Nesse delineamento, as crenças têm influência nos processos de significação, em que “grupos de pessoas criam redes de significado ao redor de um conjunto de indícios e predisposições suficientemente claros e plausíveis, conectando cada vez mais informações a estruturas mais amplas de significado” (CHOO, 2003, p. 139). Para o autor, isso se dá a partir de elementos típicos do processo informacional – necessidade, busca e uso da informação –, associados a outros fatores, como reações emocionais e dimensões situacionais.




    Enxergar o fenômeno nessa perspectiva evidencia a dimensão comunicacional do processo informacional. Em outras palavras, ao tocar em situações nas quais indivíduos partilham sentido por meio da interação pessoal, permite-se abordar a informação como parte de um fenômeno infocomunicacional (SILVA, 2013). Trata-se de uma perspectiva que, segundo Araújo e Araújo (2017, p. 12),




    remete a uma percepção da informação a qual perpassa o campo da Cultura que, abordada em um sentido antropológico mais geral, pode ser considerada como um “modo de relacionamento humano com o real” e como “depositária da informação social” (Marteleto, 1995). Neste aspecto, a informação toma forma de criação e instituição dos significados, o que implica uma “probabilidade de sentido” e reflete uma forma de relação dos sujeitos com a realidade aproximando-se de uma dimensão imaginária que tem como esquema dominante a significação.




    Partindo do pressuposto de que a) a dimensão imaginária tem como esquema dominante a significação, e a informação social é o elo de relacionamento com o real; e b) a informação, conforme já sugerido anteriormente, é um elemento agregador e estimulador de relações de afeto carregadas de uma dimensão simbólica, tem-se aqui uma aproximação com o pensamento do sociólogo francês Michel Maffesoli. Embora esse autor não aborde o processo informacional e comunicacional na exata perspectiva proposta por este capítulo, ele toca em processos análogos ao longo de várias de suas reflexões. Isso fica bem claro, como se verá a seguir, quando ele delineia os conceitos de tribalismo, identidade e socialidade.




    O presente capítulo parte do princípio de que é possível abordar o cotidiano das trocas informacionais sob uma perspectiva maffesoliana, já que, para Maffesoli,




    a ideia de cotidiano deve ser destacada como estilo de um tempo caracterizado por uma profusão de imagens que permeiam a vida social. Essas imagens, que agregam ou desagregam os indivíduos, irrompem nas mais variadas formas e, na medida em que são apreendidas pelas práticas sociais, são dotadas de significado pela dinâmica da vida social, tornando-se símbolos culturais.




    A noção de imagem, para Maffesolli, denota ideia de movimento, de dinamismo e, além disso, a possibilidade de uma percepção social capaz de interpenetrar ratio e mito (Maffesoli, 1995). A conjunção, pela imagem, entre ratio e mito possibilita aos homens tornarem mais rápido o entendimento e a experiência dos códigos sociais, permitindo um certo conhecimento direto, “conhecimento vindo da partilha, da colocação em comum das ideias, evidentemente, mas também das experiências, dos modos de vida e das maneiras de ser” (p. 102). (GIOSEFFI, 1997, n. p.).




    Mesmo sem discutir o contexto atual de completa inserção das relações humanas no campo informacional, ao abordar situações como a temporalidade atual, a vida social permeada e alterada por uma profusão de imagens e os efeitos desse processo na partilha de experiências e pontos de vista, o autor pavimenta o terreno para uma discussão do papel da comunicação das informações nesses termos.




    Isso fica claro quando Gioseffi (1997) escolhe o termo “colocação em comum” para se referir ao processo nuclear da comunicação no contexto contemporâneo. Esse neologismo remete ao conceito maffesoliano de socialidade: “a expressão da força social em sua capacidade de aglutinar os indivíduos. Ela expõe o “estar-junto-com” como um misto de simbolismos e de razões que preenchem o viver social […] gesto que se refere a um fazer-em-comum aliado a um sentir-em-comum” (GIOSEFFI, 1997, n. p.). A socialidade se caracteriza, assim, “pela vontade de tocar o outro, de viver o cotidiano, de pertencer aos grupos, às tribos urbanas, ao mundo social”, sendo um produto de identificações múltiplas que são dimensionadas a partir da relação de pertencimento ao meio ambiente.




    O pertencimento às tribos, na perspectiva maffesoliana, conforme Pithan (2007, p. 4), é uma característica que reúne os indivíduos de grupos de identificação em torno de “totens contemporâneos” que podem ser, por exemplo, o futebol e a religião. Para a autora, baseando-se em Juremir Silva16, o imaginário que está subjacente à formação das tribos




    retira o indivíduo da solidão para inseri-lo em uma atmosfera de partilha, mesmo que efêmera. Ao buscar a inserção em uma tribo [...] o indivíduo adota comportamentos que viabilizem, simultaneamente, sua identidade e sua evidência em relação aos outros membros do grupo. (PITHAN, 2007, p. 5).




    Desse modo, por sua potência agregadora, o tribalismo se instaura por meio de uma lógica da identificação que se contrapõe à noção de identidade. Conforme Maffesoli (2004, p. 28), tem-se menos uma identidade do que identificações, o que favorece a emergência das tribos:




    A aquisição de identidade era até agora o ápice da educação, o apogeu da socialização. Mas nós assistimos agora à passagem da identidade para as identificações múltiplas. É essa passagem que me parece fundar o nascimento; talvez seja melhor dizer o renascimento de formas tribais de existência. [...]




    Ao contrário do contrato com o seu aspecto racional, voluntário, que comporta essa noção, está se constituindo uma outra maneira de ser, uma outra forma de socialidade. Essa outra maneira de ser vai reinvestir os elementos que a análise social tinha deixado de lado: o emocional e o afetual. O afetual e o emocional não são unicamente da ordem do emotivo ou do afetivo, mas um clima específico baseado nos processos de contaminação, no fato de que toda uma série de “transes”, às vezes macroscópicos, frequentemente microscópicos, constitui o terreno da vida social.




    Depois desse rápido e sintético percurso por conceitos de diferentes áreas, cabe, agora, reuni-los de forma a elaborar uma base conceitual que possa fundamentar a construção de uma comunidade de marca acadêmica. Essa construção necessitará de um considerável esforço para migrar do plano conceitual para o campo empírico. O que se pretende aqui, como dito anteriormente, é oferecer um ponto de partida para que essa empreitada possa ser iniciada, considerando a íntima conexão entre as perspectivas informacionais, comunicacionais, socioculturais e afetivas. Tendo em vista que o elemento capaz de reunir essas perspectivas é o imaginário, o que se propõe aqui é uma espécie de heurística – um atalho que precisa ser testado.




    Se a) a emergência das tribos é baseada no afeto, na identificação como uma característica que reúne os indivíduos em torno de “totens contemporâneos” (no caso em análise, uma comunidade de marca acadêmica); se b) essa emergência é inspirada pelo sentimento de “fazer-em-comum” aliado a um “sentir-em-comum” e fomentado pelas relações infocomunicacionais, nas quais a informação é o elemento por meio do qual essa teia de significações e sentimentos irá se constituir e consolidar; e se c) as trocas informacionais entre os indivíduos e as comunidades em que eles habitam servem de espelho para que, num processo contínuo de construção e reconstrução, eles edifiquem a sua identidade a partir dessas comunidades, talvez o elemento-chave para possibilitar que essas comunidades de marca acadêmica surjam seja os vínculos afetivos. É essa a proposta que será apresentada a seguir.




    3. DA TEORIA À PRÁTICA




    A materialização da intenção proposta neste capítulo, como mencionado anteriormente, passou por uma tentativa de alinhar autores que, de forma coerente, abordassem a complexa temática das comunidades e as profundas relações entre informação, identidade e conexão produtiva no que diz respeito ao desenvolvimento das coletividades instituídas. Buscaram-se, em Choo (2003), referências quanto ao papel da informação na criação de significados, a fim de subsidiar a elaboração de uma proposição da comunidade de marca acadêmica. Já da perspectiva de Maffesoli (1996, 1997), foram recuperados os conceitos de imaginação, tribalismo, identificação, sociabilidade. Considera-se que esses conceitos possam ser empregados como ferramentas para a identificação e a problematização (numa visão pluridimensional) das relações entre os sujeitos, os seus cursos e a informação.




    Finalmente, para que se pudessem entender as características dos vínculos estabelecidos e mantidos entre os alunos e os ex-alunos de cursos de graduação, recorreu-se à perspectiva psicológica da teoria do apego desenvolvida por John Bowlby (1997), para pensar os caminhos de relação entre a instituição e seus alunos a partir de uma possível reexperienciação das três formas possíveis para o estabelecimento do apego infantil na vida do jovem adulto: o apego seguro, o apego evitativo e o apego ambivalente.




    A ideia é que as relações entre essa instituição e os seus alunos possam ser trabalhadas no sentido da criação ou da reexperienciação de um apego seguro, que possa, simultaneamente, servir de câmara de descompressão para tensões e preocupações típicas da vida dos jovens que ingressam no ensino superior e oferecer àqueles que não tiveram a sorte de vivenciar relações acolhedoras anteriormente a oportunidade de vivenciá-las durante a vida universitária. Simultâneamente, propõe-se que esse ambiente educacional e suas relações possam ser trabalhados de forma a não repetir estruturas fomentadoras e reforçadoras de apegos evitativos e ambivalentes que contribuiriam para afastar os estudantes da instituição e empobrecer do seu vínculo com ela.




    Sintetizando, é a partir dessas três perspectivas (desse “espelho de referenciais”) sobre a formação dos grupos, sua forma de ligação e a consequente criação do significado a partir do estímulo ao apego que se propõe a criação de estratégias que poderiam ser utilizadas pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) para promover a modulação de vínculos e interações, a partir da informação, que permita efetivar o nascimento de comunidades de marca dentro de cada uma de suas unidades. Reunidas em rede, por sua vez, essas comunidades dariam origem a uma grande comunidade de marca da UFMG.
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